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APRESENTAÇÃO

A obra “Medicina: Impactos Científicos e Sociais e Orientação a Problemas 
nas Diversas Áreas de Saúde – Volume 2” que aqui apresentamos trata-se de mais 
um trabalho dedicado ao valor dos estudos científicos e sua influência na resolução 
das diversas problemáticas relacionadas à saúde. 

O avanço do conhecimento sempre está relacionado com o avanço das 
tecnologias de pesquisa e novas plataformas de bases de dados acadêmicos, o 
aumento das pesquisas clínicas e consequentemente a disponibilização destes 
dados favorece o aumento do conhecimento e ao mesmo tempo evidencia a 
importância de uma comunicação sólida com dados relevantes na área médica. 
Essa é uma premissa que temos afirmado ao longo das publicações desta área 
na Atena Editora, evidenciando publicações desenvolvidas em todo o território 
nacional.

Enfrentamos nos dias atuais um novo contexto complexo de uma pandemia 
sem precedentes que pode impactar cientificamente e socialmente todo o globo. 
Não estamos tratando apenas de um problema microbiológico de ordem infecciosa, 
mas também de danos psicológicos, sociais, e econômicos que irão alterar o curso 
da humanidade a partir desse ano de 2020, portanto, mais do que nunca novas 
propostas aplicados ao estudo da medicina e novas ferramentas serão fundamentais 
para a comunidade acadêmica cooperar com as políticas públicas no sentido de 
superar esse delicado momento.

Assim, o e-book “Medicina: Impactos Científicos e Sociais e Orientação a 
Problemas nas Diversas Áreas de Saúde – Volume 2” tem como principal objetivo 
oferecer ao leitor uma teoria bem fundamentada desenvolvida pelos diversos 
professores e acadêmicos de todo o território nacional, maneira concisa e didática. 
A divulgação científica é fundamental para o desenvolvimento e avanço da pesquisa 
básica em nosso país, por isso mais uma vez parabenizamos a Atena Editora por 
oferecer uma plataforma consolidada e confiável para que pesquisadores, docentes 
e acadêmicos divulguem seus resultados. 

Desejo à todos uma excelente leitura!
Benedito Rodrigues da Silva Neto
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RESUMO: A metodologia ativa aplicada na Educação Médica valoriza o aprendizado 
baseado em problemas, e busca estimular a formação de profissionais mais críticos. Este 
artigo objetiva relatar uma vivência da disciplina de Saúde Coletiva de uma faculdade 
de medicina, sob a perspectiva das potencialidades pedagógicas da metodologia-ativa 
para formação médica. A experiência foi realizada no alojamento conjunto do hospital-
escola vinculado ao curso de medicina dos graduandos. Estes, ficaram encarregados 
de conversar com uma puérpera sobre seu processo de gravidez. O foco da conversa 
foi identificar quais aspectos da Rede Cegonha foram ou não cumpridos no decorrer 
da gestação. A experiência resultou na realização de uma anamnese com uma 
mulher que havia sofrido um óbito fetal em sua última gestação. Os alunos, durante a 
realização da atividade, refletiram sobre a consonância do pré-natal vivenciado pela 
mulher com as diretrizes da Rede Cegonha. Conclui-se que a atividade pedagógica 
estimulou o estabelecimento de pensamento crítico e desenvolvimento da autonomia 
dos estudantes. Além disso, na atividade eles exercitaram habilidades técnicas e 
reflexivas para sua atuação profissional. 
PALAVRAS-CHAVE: Aprendizagem Baseada em Problemas; Educação Médica; 
Avaliação Educacional.

ANALYSIS OF HEALTH CARE IN THE GRAVIDIC-PUERPERAL CYCLE: IMPACTS 

OF PRACTICAL ACTIVITIES IN MEDICAL EDUCATION

ABSTRACT: The active methodology applied in Medical Education values   problem-
based learning. This, seeking to stimulate the formation of more critical professionals. 
This article aims to report the experience of the Collective Health discipline of a medical 
school, from the perspective of the pedagogical potential of the active methodology 
for medical training. And the experiment was carried out in the joint accommodation 
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of the teaching hospital linked to the undergraduate medical course. These were in 
charge of talking to a puerperal woman about her pregnancy process. The focus of 
the conversation was to identify which aspects of the Rede Cegonha were or were not 
fulfilled during pregnancy. The experience resulted in an anamnesis with a woman who 
had suffered a fetal death in her last pregnancy. During the activity, students reflected 
on the consonance of prenatal care experienced by women with the guidelines of Rede 
Cegonha. It is concluded that the pedagogical activity stimulated the establishment of 
critical thought and development of the student’s autonomy. Besides, in the activity, 
they exercised technical and reflective skills for their professional performance.
KEYWORDS: Problem-Based Learning; Education, Medical; Education, Educational 
Measurement.

1 |  INTRODUÇÃO

O ensino médico tradicional tem base positivista e teve grande influência norte 
americana, a partir do estudo feito por Abraham Flexner que, levado pela situação 
caótica da educação médica local, deu origem, em 1910, ao que conhecemos como 
Relatório Flexner. Nesse sentido, Flexner elaborou seu estudo pautado em uma 
doutrina biomédica, centrada na doença e não na pessoa, a prática médica seria 
divida em 4 anos, 2 deles em laboratórios e 2 em hospitais (FLEXNER, 1910). Esse 
modelo de ensino se disseminou por diversos países e era muito utilizado até a 
década de 1960, período no qual o Relatório Flexner foi criticado por não avaliar 
os aspectos subjetivos da prática médica e pelo modelo ser reducionista e não 
ressaltar o paciente e seu aspecto psicossocial (PAGLIOSA, 2008). 

Após a Conferência de Alma-Ata, em 1978, que discutiu a questão dos cuidados 
primários de saúde, os movimentos ao redor do mundo se intensificaram em busca 
de mudanças no ensino médico, com ênfase no estudo do bem estar completo do 
indivíduo, incluindo os aspectos mentais e sociais, antes pouco enfatizados pelo 
modelo biomédico (DECLARAÇÃO DE ALMA-ATA, 1978).

No Brasil, as mudanças ocorreram de forma gradativa e em 1980 houve 
uma mudança curricular que incluiu a disciplina de Sócio Antropologia da Saúde, 
tendo a Faculdade de Medicina do Rio Grande do Sul como pioneira, enfatizando 
o estudo do que conhecemos como Medicina Integral, que aborda o paciente com 
seus aspectos biopsicossociais (PAGLIOSA, 2008). Esse contexto histórico de 
mudanças serviu como base para o que conhecemos hoje como Metodologia Ativa 
na educação médica.

A metodologia ativa é um processo educacional crítico-reflexivo no qual o 
aluno se torna o protagonista na aquisição do conhecimento por meio da busca 
e construção ativa deste (MACEDO et al. 2018). Desse modo, esse tipo de 
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aprendizagem repercute positivamente no cenário da educação médica por trazer 
o graduando para o centro da sua formação e ser comprovadamente mais eficiente 
na formação significativa de bons profissionais na área da saúde (CHANGIZ et 
al. 2019). Nesse sentido, Villardi (2015), tomando Berbel (2012) como referência, 
embasa essa metodologia por meio do método da problematização que pressiona o 
modelo tecnocientífico pela observação da realidade e construção do conhecimento 
ao aplicar o Arco de Maguerez e suas etapas: observação da realidade concreta, 
determinação de pontos chave, teorização, hipóteses de solução e aplicação prática 
à realidade (BORDENAVE, 1977). 

Não obstante, Paulo Freire ressalta a importância da interação entre a teoria e 
a prática na transformação da realidade e o importante papel do aluno ao agir com 
criticidade de forma a refutar o conhecimento de bancada, buscando-o ativamente 
(FOCHEZATTO, 2012). Como exemplificação, toma-se dois métodos de aplicação 
desses conceitos: Método de Ballint, que toma situações cotidianas da prática 
médica para trabalhar os sentimentos suscitados nos profissionais e estudantes 
envolvidos no processo (DATTOLI; TANNUS,2018) e o Problem Based Learning ou  
Aprendizagem Baseada em Problemas (PBL/ABP) (AFFELDT, 2018).

Nesse sentido, nota-se que o século XXI expressa novas demandas à saúde 
pública, tendo como pano de fundo a transição demográfica e epidemiológica, novos 
hábitos de vida da população e a incidência progressiva e prevalência significativa 
de doenças crônicas nas mais diversas camadas sociais, configurando-se como 
alguns dos principais desafios para a prática médica atual (MASIC, 2018). Nesse 
contexto, como forma de direcionar a educação médica, no Brasil, acompanhando 
a tendência mundial, a fim de satisfazer as demandas sociais em saúde, foram 
aprovadas, em junho de 2014, as Diretrizes Curriculares Nacionais do Curso de 
Graduação em Medicina (BRASIL, 2014). Dentre as orientações destas diretrizes, 
categorizadas em atenção à saúde, gestão em saúde e educação em saúde, 
destacam-se o foco dado aos aspectos humanísticos da formação médica, a 
fomentação dos aspectos reflexivos da prática, o desenvolvimento de habilidades 
para a atuação em todos os níveis de atenção à saúde, bem como o incentivo 
aos métodos de ensino-aprendizagem centrados no aluno e a oferta de cenários 
de prática reais. Por conseguinte, coloca em relevo a aprendizagem em Saúde 
Coletiva, em conformidade com os princípios estabelecidos pelo Sistema Único de 
Saúde (SUS), reafirmando a relevância de uma atuação pautada nos determinantes 
sociais de saúde (FERREIRA et al., 2019). 

O Projeto Pedagógico do Curso de Medicina (PPCM) apresenta um programa de 
ensino o qual abrange, de maneira evidente, parâmetros mais atuais estabelecidos 
pela DCN. Observou-se mudança curricular evidente, com mais destaque para o 
método ativo de aprendizado, a partir da segunda década dos anos 2010 (PROJETO 
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PEDAGÓGICO DO CURSO DE MEDICINA, 2012). O PPCM de 2012 já afirma 
a realização de atividades voltadas para a discussão, o debate dos alunos e a 
função orientadora do docente. Além do mais, o contato com o Sistema Único de 
Saúde (SUS) e com seus usuários, já no terceiro período, evidencia um cenário de 
prática que busca, o mais cedo possível, aproximar o estudante da realidade vivida 
pelo profissional de saúde na rotina (PROJETO PEDAGÓGICO DO CURSO DE 
MEDICINA, 2012). 

Diante disso, este artigo tem por objetivo relatar uma vivência da disciplina de 
Saúde Coletiva de uma faculdade de medicina, sob a perspectiva das potencialidades 
pedagógicas da metodologia-ativa para formação médica. 

2 |  METODOLOGIA  

Este trabalho trata-se de um relato de experiência, realizado em um hospital 
escola vinculado a um curso de medicina de uma Universidade Federal mineira no 
ano de 2019, primeiro semestre. O hospital escola da instituição caracteriza-se por 
ser um hospital terciário capaz de realizar acompanhamentos de partos e gestações, 
sejam alto risco ou habituais, da cidade e da região. Na ocasião da experiência, 
dois alunos do 4°período deste curso de Medicina citado foram responsáveis pela 
atividade.  

De acordo com o PPCM da graduação, na referida instituição de ensino há 
uma intersecção entre o ensino tradicional e o PBL, com presença de atividades 
práticas e vivências desde o primeiro período. Dessa maneira, esse relato ocorreu 
a partir de uma trabalho previsto no plano de ensino da disciplina Saúde Coletiva 
IV (SCIV), a qual visa, entre diversos objetivos, identificar a organização da rede de 
serviços de saúde da mulher e da criança no município em questão. 

Assim, os dois alunos participantes da avaliação, realizaram uma anamnese 
com uma puérpera, na intenção de conhecer como foi o processo da gravidez e 
parto, os anseios, problemas e, com maior enfoque, como estavam organizados os 
serviços públicos e, mais especificamente, a Rede Cegonha (BRASIL, 2011)  que 
aquela mulher utilizou. Tal atividade é realizada por todos os graduandos do eixo 
como uma atividade pedagógica.

Especificamente, a conversa foi realizada no alojamento conjunto do Hospital 
das Clínica onde as puérperas do hospital ficam após a realização do parto e 
aguardam a alta hospitalar. 

Este relato de experiência foi construído pelos docentes idealizadores da 
experiência e discentes da turma mencionada, enquadrando-se no item VIII do 
artigo primeiro da Resolução nº 510 de 7 de abril de 2016 do Conselho Nacional 
de Saúde. Dessa forma, não necessitando de submissão ao Comitê de Ética em 
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Pesquisa com Seres Humanos  (BRASIL, 2016). 

3 |  RESULTADOS

Os discentes se encontravam no alojamento conjunto do hospital-escola 
vinculado à Universidade onde dariam início à atividade proposta: identificar os 
pontos previstos pela Rede Cegonha contemplados no pré-natal do caso em questão. 
Eles foram avisados, previamente, pela docente responsável pela atividade, que a 
gestante que eles teriam a conversa havia passado por uma intercorrência, ao nível 
do segundo trimestre de gestação. Esta, havia culminado em óbito fetal. Dessa 
maneira, quando os graduandos se aproximaram da paciente que seria entrevistada, 
logo foi percebida sua postura triste, os olhos marejados e sua voz embargada. 

Ao ser abordada pelo grupo de estudantes, os quais se apresentaram e 
elucidaram no que consistia a visita, a paciente, que estava acompanhada de sua 
mãe, foi receptiva, esboçando um discreto sorriso e dizendo que estava disposta a 
participar da atividade. O encontro foi conduzido de forma tranquila pelos alunos, 
prezando pela escuta atenta e iniciado com questionamentos mais técnicos.

 Estes últimos foram referentes ao número de consultas de pré-natal realizadas 
pela gestante; quais os serviços de saúde que ela havia buscado para atender suas 
necessidades durante a gestação; com quais os profissionais de saúde ela teve 
contato e qual era sua percepção acerca da logística do SUS e da qualidade dos 
serviços que ela teve acesso. As respostas da mulher foram objetivas e com tom de 
voz tranquilo.

No decorrer da conversa, ao perguntar para a puérpera se a sua gestação 
havia sido planejada, notou-se que ela mudou, instantaneamente, sua postura e, 
cabisbaixa, dizia: “não, não... Não foi planejada, foi numa festa e não tenho contato 
com o pai”. Para prosseguir a atividade, os discentes tiveram que exercer, de forma 
incisiva, a empatia, a fim de buscar o melhor tom de voz e as palavras certas para 
realização das próximas perguntas e manejo da entrevista. 

Assim, com uma pergunta aberta, questionaram os sentimentos atuais 
da gestante em relação a todo o processo vivido, bem como quais eram suas 
expectativas com relação ao futuro e como ela estava lidando com aquele momento. 
Com os olhos cheios de lágrimas e com o olhar fixo para a parede, a entrevistada 
respondeu: “no momento, não sei nem o que vou fazer, só sei que não quero 
conversar com ninguém... Minha mãe esteve do meu lado esse tempo todo e é assim 
que vamos seguir... Não quero nem pensar em ter filho mais”. O grupo de alunos, 
após assimilarem, atentamente, as queixas, arraigadas de sentimentos e fatores 
subjetivos, sugeriram à paciente um encontro com algum profissional para suporte 
psicológico para ajudá-la a lidar com aquela fase. Porém, com a voz embargada, 
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após ouvir a sugestão a mulher respondeu: “no momento, não quero conversar com 
ninguém... Mas obrigada”. Esta última resposta provocou um certo estranhamento 
nos graduandos, pois eles não compreenderam, imediatamente, o motivo da recusa 
da mulher a esse tipo de suporte em saúde .  

Dessa forma, após realização da ação, o grupo agradeceu a atenção da 
puérpera. Foram correspondidos com um aperto de mãos pela paciente e sua mãe 
e, seguidamente, se retiraram do quarto. Para conclusão da atividade, cada aluno 
escreveu um relatório técnico-reflexivo relativo ao encontro, o que se configurou 
como um instrumento para a inteligibilidade dos aspectos abordados, aplicabilidade 
dos projetos que direcionam as ações em saúde às puérperas do município, 
funcionalidade do SUS e contato com o paciente. Estes aspectos, não só avaliados 
tecnicamente, mas, também, por meio da subjetividade intrínseca à condução 
da anamnese. Esta última, referente à interpretação dos discentes das falas da 
entrevistada.

Após a vivência, muitos  graduandos, envolvidos na escrita deste manuscrito, 
perceberam um sentimento de coesão e coerência entre os eixos abordados em 
sala de aula com a experiência vivida na prática. Na concepção destes, aquele 
relato da paciente puérpera, desde o acompanhamento do pré-natal até o final da 
sua gestação, ilustrou os diversos segmentos da Rede Cegonha. Além disso, foi 
sedimentado o entendimento das diretrizes abordadas teoricamente em sala de 
aula sobre todo cuidado materno-infantil. 

Já em sala de aula, dias após finalização da experiência, o grupo de 
graduandos que vivenciou esta atividade discutiu sobre o abalo emocional da 
gestante entrevistada e seus familiares, decorrentes do óbito fetal. Nesse contexto, 
os estudantes conversaram a respeito dos serviços assistenciais oferecidos 
à paciente, tais como o apoio psicológico. Nessa conversa, alguns discentes 
pontuaram a importância dos aparatos disponibilizados pelo SUS para assistência 
e cuidado da mulher após seu parto.

4 |  DISCUSSÃO 

Para que a experiência vivenciada atingisse seus objetivos pedagógicos, 
destaca-se, principalmente, o contexto em que ela ocorreu. Nesse sentido, pontua-
se o papel fundamental que a metodologia de ensino aplicada exerceu, ao propiciar 
um ambiente de prática, no cenário de atuação do profissional médico, a fim 
de submergir o aluno nesse contexto.  Assim, além de auxiliar na consolidação 
de conceitos, fez emergir necessidades de aprendizagem e colaborou para o 
desenvolvimento de um pensamento crítico, por parte dos alunos envolvidos, devido 
às subjetividades do encontro em questão (VILLARDI et al., 2015).
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Dessa forma, a metodologia centrada no aluno se configura como um marco 
para o progresso da formação médica, à medida que suas atividades se expressam 
como agentes transformadores de comportamentos. Como consequência, há 
implicação direta na forma que o futuro profissional médico lidará com o paciente, 
impactando positivamente em seu cuidado (GRAFFAM, 2007).

Diante da necessidade de aprendizagem identificada a partir da experiência, 
o grupo buscou compreender, buscando na literatura científica, os motivos pelos 
quais a mulher recusava o apoio psicológico de algum profissional de saúde. Nesse 
contexto, observa-se, a partir do conceito de luto de Freud (1916): “uma reação à 
perda de um ser amado ou de uma abstração equivalente, a pátria, a liberdade, o 
ideal, etc.”, que a puérpera apresentava-se em um estado de enlutamento. Outro 
fator corroborante é a análise dos cinco estágios do luto: negação, raiva, negociação, 
depressão e aceitação; dentre os quais pode-se relacionar o seu estado emocional 
com o primeiro estágio, no qual o enlutado tem uma atitude de não aceitar o seu 
estado e atividades relacionadas a ele, como o fato da negação de atendimento 
psicológico (KLUBLER-ROSS, 1985). Nessa conjuntura, no momento da vivência 
relatada, o conhecimento desses aspectos, poderia auxiliar os graduandos no 
manejo emocional do encontro e promover uma abordagem global do paciente ao 
abordar seus aspectos psicológicos. 

Dessa maneira, evidencia-se os objetivos do método de ensino-aprendizagem 
centrado no aluno sendo atingidos, em sua essência, na prática. Para isso, pontua-
se o estímulo gerado para a busca pelo conhecimento baseado em evidências 
científicas, trazendo o aluno para o centro de sua formação, oferecendo-lhe mais 
significado diante do processo de aprendizagem vivenciado, bem como a criação 
de um ambiente fértil para a problematização e a busca de soluções, fomentando a 
autonomia e pró-atividade do aluno (CARABETTA JUNIOR, 2016)

Diante do exposto, este tipo de trabalho pedagógico destaca os aspectos 
subjetivos criados pela metodologia-ativa, uma vez que cada aluno torna-se agente 
de sua formação acadêmica e o impacto das atividades se manifesta de maneiras 
distintas para cada pessoa. Sendo assim, cada indivíduo identificará fatores, além 
dos que são esperados pela atividade proposta pelo corpo docente, os problematizará 
e apontará suas próprias lacunas de conhecimento. Dessa forma, o processo 
de aprendizagem torna-se único e atinge patamares ilimitados, considerando a 
complexidade da natureza humana e a singularidade de cada indivíduo (VILLARDI 
et al., 2015).
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5 |  CONCLUSÃO 

É possível concluir que existem benefícios-pedagógicos nas atividades 
práticas e no método ativo de ensino-aprendizagem utilizado com alunos do curso 
de Medicina. Especialmente, por propiciar maior aproximação da realidade a ser 
vivenciada pelos estudantes ao longo da carreira, além de incentivar uma busca 
autônoma por informações demandadas em cada ocasião. 

Para mais, destaca-se o caráter amplo no que diz respeito ao impacto das 
atividades e da criação de demandas de conhecimento, os quais se manifestam de 
acordo com a subjetividade do indivíduo e extrapolam, muitas vezes, os objetivos 
pensados pelos idealizadores da prática acadêmica. Sendo assim, esse aspecto é 
positivo para o estabelecimento de um pensamento crítico e no desenvolvimento da 
autonomia do aluno, colaborando para sua formação técnica e reflexiva. 

Ademais, convém observar as limitações deste relato de experiência. O tempo 
disponibilizado para realização da dinâmica foi curto e o número de estudantes que 
trouxeram as reflexões contidas neste manuscrito foi pequeno.

Dessa forma, mais relatos na literatura científica fazem-se necessários para 
estabelecimento de conclusões com maior fundamentação sobre os impactos desse 
tipo de experiência pedagógica.  
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